
DOI: http://dx.doi.org/10.5007/2175-7976.2012v19n28p31

É DOCE E HONROSO MORRER PELA PÁTRIA? 
RITUAIS CÍVICOS E DISCIPLINA MILITAR NA 

GUERRA DO CONTESTADO

IS IT SWEET AND HONOURABLE TO DIE FOR THE 
COUNTRY? CIVIC RITUALS AND MILITARY DISCIPLINE 

IN THE CONTESTADO WAR

Rogerio Rosa Rodrigues*

Resumo: O artigo tem como objetivo analisar os rituais cívicos celebrados 
pelo Exército brasileiro durante a repressão ao movimento do Contestado. As 

lidos publicamente durante os exercícios militares. A hipótese defendida é de 

militar promovida no campo de batalha durante a guerra do Contestado entre 
setembro de 1914 e maio de 1915. 
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Abstract: This paper analyzes the civic rituals enacted by the Brazilian army 
during the repression of the Contestado movement. The analysis is based on 

Keywords:

INTRODUÇÃO

 Em ensaio sobre a psciologia do combatente brasileiro publicado na 
revista militar A Defesa Nacional

1 Embora publicado em 1957 e tomando como 

2

Em levantamento realizado sobre a origem dos soldados que atuaram 

soldados foram convocados e incorporados às pressas.3 A maioria era estranho 

sobrenaturais e guerreiros de São João Maria e São Sebastião. Esse fator foi 
4

militares da época como fundamentais para as vitórias iniciais dos rebeldes 
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as fontes de referências serão os discursos proferidos em campo de batalha 

sem correspondência com a visão de mundo de muitos de seus contemporâneos 

ao mesmo tempo compartilhado pela cúpula militar e pela elite intelectual 
5 Nesse aspecto é 

intelectual e dos conceitos6

acontecimento de combate aos rebeldes do Contestado. 

A SANTA IRMANDADE E A DISCIPLINA MILITAR

7

uma autonomia completa na religiosidade dos homens e mulheres que atuaram 
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no movimento do Contestado. Os ecos dessa discussão aparecem até os dias 

homem do Contestado.8

9

dos sertanejos que viviam no planalto catarinense possui elementos presentes 

precisamente a partir do momento em que os sertanejos se reuniram para 

11 esses 

interesses dos homens e mulheres que aderiram o movimento. Uma série de 

12

valores e ao mesmo tempo aprimorando o seu ritual.13 Espalhados em uma vasta 

14

disciplina militar. 
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15

rebelde diz respeito a uma tropa de elite inspirada na leitura que os sertanejos 

observada a partir de três elementos: o primeiro deles era a existência de uma 
guarda de elite composta por 24 homens que lutavam preferencialmente a 

; 

16   

rituais aparecerão de forma mais elaborada no vilarejo de Caraguatá que teve 

A preferência pela arma branca é um componente fundamental da 

tendo em vista a familiaridade com a violência e com armas utilizadas no 

O manuseio de tais instrumentos foi fundamental para o bom desempenho dos 
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que teimavam em reprimir a santa religião. Esse caráter militar no interior do 

da ordem e da fé dos sertanejos ao longo de toda a luta. 

de São Sebastião para fechar o corpo e patuás encontrados junto aos corpos dos 
rebeldes presos ou mortos em combate. Comprova-o também as benzeduras 

preservados em grande quantidade em museus da região do Contestado na 

Ao reproduzir trechos de entrevista feita a um comerciante que conhecia quase 

Guilherme Guerth:
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abeirando dos soldados que ferem desapiedadamente a 
facão.17

registraram o grande barulho feito nos matos durante os ataques promovidos 

relatórios de guerra. Em ataque sofrido pela 2ª Companhia do 16º Batalhão 

18

O curioso é que a partir de determinado momento os soldados passaram 

elas funcionavam como uma espécie de ladainha cívica a potencializar a 

imaginários àqueles que deveriam ser exterminados pelas armas.  Tal prática 

19

As dúvidas sobre a necessidade  dessa guerra perseguia a consciência de 

internacional Lumber and Colonization Company. O primeiro general a 
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o que acabo de aniquilar numa vitória inglória. 

imprensa da época:

produto que ela é da violência que revolta e da ignorância 
21

Embora o general Setembrino de Carvalho não tenha titubeado quando 

moviam as ordens de repressão ao movimento. Carvalho chegou a oferecer 
terras para aqueles que se entregassem voluntariamente.22 Assim como o 

exterminando os rebeldes para aumentar o poder dos coronéis. Em plena 

23

 Os tiros comemorativos eram outros elementos de forte teor bélico 

o caráter de festa permanente promovido no interior das vilas. Conforme a 

rebeldes do Contestado com o destino fabuloso de Carlos Magno e os pares 
24

com o tempo.25

26
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TEMPO E CELEBRAÇÃO CÍVICA NO FRONT

Setembrino de Carvalho determinou que todas as unidades em campanha 

27 O primeiro estranhamento diante dessa 

das bandas militares saberem os hinos cívicos do país. A decisão sugere que 

aprendizado? Carvalho comandou a repressão ao movimento entre setembro 

produzidos para celebrar a data festiva. Os discursos eram redigidos pelo 

28
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Se alguma festa existe aproximando os indivíduos ao pálio 

no agrupamento por sua vez simbólico da áurea riqueza 

e a sua sagrada defesa impele. De apoucada monta seria as 

29
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amor à pátria. 

patriótico foi elevado a uma categoria política e a pátria se converteu em sujeito 

 A análise do historiador alemão vem ao encontro 

reproduzido acima. 

os verdadeiros patriotas. A ênfase dada ao papel dos militares remete à 
complicada questão do que é ser cidadão na Primeira República. Na campanha 

incutir o sentimento patriótico no povo brasileiro. No discurso que proferiu 

31 Se faltava 

32

Bandeira celebrado no Contestado é possível destacar ainda outro ponto em 

33
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um dos elementos fundamentais da insistência das performances discursivas 

rebeldes do Contestado. 

de patriotismo diz respeito aos usos modernos de um poema de Horácio que 
Dulce et decorum est pro patria 

mori). A frase sugere o sacrifício pela pátria ou a ideia de que em casos de doar 

cristã à medida em que a morte – pela pátria – se legitimou adicionalmente 

plasmado na expressão morrer em nome da sagrada pátria 34

Esse é outro aspecto particularmente destacado nas performances 

Bandeira:

ela seus gestos insolentes e as suas armas mortíferas e 
devastadoras.35

Tanto no limiar da modernidade europeia quanto durante a campanha de 

36

construir a imagem do inimigo a combater. 
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Brasileira – a obra portentosa de Benjamim Constant e 

se governar por si e a igualdade de todos perante a lei. [...]

Sul sempre com o mesmo objetivo. Por isso Benjamim 

nossa grandiosa Pátria.
Salve o advento de 1889.37

pois a partir de 15 de novembro de 1889 o povo brasileiro teria assumido as 
rédeas de sua própria história. Eis como outro discurso promovido no campo 
de batalha faz eco à essa ideia:

do meu comando pelo transcorrer dessa memorável 

máxima em nossa vida de povo livre a refletir-se no 

enveredou por nova senda a interromper-lhe o isolamento 

decaído.38

Esses discursos revelam o papel que os militares se atribuíam no 

diante do contexto militar vivido no momento da repressão ao movimento 

39
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Jornal 
do Commercio do Rio de Janeiro 41

pelo sorteio militar obrigatório42

43

impressos na Guerra do Contestado e oferece indícios que destacam o papel 

44

45

forma retumbante com as seguintes palavras: 

46

excepcionalidade desse ritual no front, vale destacar o conteúdo dos discursos 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

deles serem mantidos no campo de batalha sugere uma estratégia disciplinar 
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história do exército à história do Brasil. 

um passado de batalhas e de defesa pela liberdade representada pelo regime 

primeiras páginas de sua história.

NOTAS

1 A Defesa Nacional
2

Tributo de sangue

3

Veredas 
de um grande sertão:

4

atuaram na repressão ao movimento do Contestado com o objetivo de construir narrativas 

trincheiras das palavras: os historiadores de farda e as narrativas históricas sobre o Contestado. 

Nem fanáticos, nem jagunços

5

As malhas de aço no tecido social

6

Futuro 
passado
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7

a antropossociologia criminal e da história do movimento dos fanáticos em Santa Catarina. 

Os fanáticos

8 A ideia de fanatismo foi duramente criticada pelas pesquisas acadêmicas que sucederam a 

Duglas Teixeira. Os errantes do novo século
La “guerre sainte” au Brésil: le mouvement messianique 

Messianismo 
e con ito social: a guerra sertaneja do Contestado 1912-1916.

Nem fanáticos, nem jagunços

9

História geral da civilização brasileira. O Brasil Republicano. Sociedade 

11

Lideranças do 
Contestado: a formação e a atuação das che as caboclas . Campinas: Editora 

A 
guerra santa revisitada

12 Na linguagem cabocla os peludos 
de pelados para os seus guerreiros deve-se ao fato de eles cortarem os cabelos ao aderir a 
irmandade.
13

14

O eremita do novo mundo

só antecede como ultrapassa o movimento do Contestado. Conforme demonstra Alexandre 

João Maria de Agostini pelo planalto catarinense. 
15 
16

caboclos do Contestado. Seu trabalho tentou mapear os textos e as formas de leitura praticados 



47Revista Esboços, Florianópolis, v. 19, n. 28, p. 31-48, dez. 2012.     

A presença da gesta carolíngia 
no movimento do Contestado
17 A campanha do Contestado.
p. 27.
18

19

Os sertões catarinenses: 

Guerra em sertões brasileiros. Rio de Janeiro: 

21 .
22 O documento foi distribuído em forma de folheto quando da chegada de Setembrino 

23

status quo

24

25

(Orgs.). História: 
26

27

28

coronel e possuía em seus quadros um total de mil e quinhentos a dois mil homens. Sendo 

29

Historias de conceptos: estudios sobre semántica y pragmática 

31 A Defesa Nacional (discursos). Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército 

32

33

34

35
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36 

37

38

39 A formação 
das almas: 

O teatro das oligarquias: 
. 

Deodoro: 
41

de um museu de história. Anais do Museu Paulista,
42

43

História Geral da Civilização Brasileira.

44

45

46
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